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RESUMO

Os momentos de lazer são cruciais para a manutenção da saúde populacional nos setores psíquicos e fisiológicos, constituindo estratégias de recreação que propiciam distintas formas de satisfação humana. Perante essa realidade, o objetivo central desta pesquisa é investigar os benefícios do lazer para o bem-estar mental e físico de universitários, relacionando-os aos conhecimentos científicos produzidos pelos campos da Psicologia e da Fisioterapia. Para mais, a metodologia utilizada neste estudo busca interligar os dados coletados nas entrevistas com os discentes aos estudos encontrados na literatura acadêmica. Em acréscimo, os resultados adquiridos evidenciaram o valor de equilibrar as ocasiões de descanso e os interesses pessoais com as demandas presentes no cotidiano estudantil e profissional, de modo a viabilizar uma rotina mais saudável, o fortalecimento de vínculos e o aumento da autoestima. Conclui-se que é substancial investir no lazer dos graduandos por meio do olhar capacitado, acolhedor e empático dos domínios psicológicos e fisioterapêuticos para assegurar uma conjuntura mais harmoniosa, dinâmica e globalizante.
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO

O lazer é uma atividade de significativa relevância para a saúde populacional nos âmbitos fisiológicos e mentais, sendo um recurso de entretenimento que fornece diferentes níveis de satisfação nos campos intra e interpessoais. Por sua vez, diante de uma sociedade pós-moderna constantemente mutável, onde as exigências de produtividade são cada vez mais


presentes, é válido destacar como o momento de relaxamento pode fortalecer a autoestima, a efetiva consolidação de vínculos e o próprio autoconhecimento (Iso-Ahola; Baumeister, 2023).
À vista disso, esta pesquisa objetiva analisar a influência positiva do lazer no bem-estar dos universitários. Em harmonia com Morais et al. (2025), o campo academicista exige alto investimento de tempo, desempenho e flexibilidade. Desse modo, foram entrevistados 12 graduandos do Centro Universitário Chrisfapi (UNICHRISFAPI) com o intuito de compreender como a prática do lazer pode auxiliar na saúde dos discentes. Adicionalmente, este estudo busca conectar os saberes produzidos pelas ciências da Psicologia e da Fisioterapia a fim de abranger a correlação entre mente e corpo na promoção da saúde do público-alvo estudado.
O ingresso no ensino superior é acompanhado por responsabilidades acadêmicas, pessoais e profissionais que podem limitar a vivência de momentos de lazer, tornando relevante compreender sua contribuição para a promoção da saúde dos graduandos. À luz do exposto, este estudo justifica-se por abordar a temática a partir da articulação entre a Psicologia e a Fisioterapia, de modo a ampliar a compreensão sobre a relação entre lazer, saúde psicológica e física. Paralelamente, espera-se que os resultados contribuam para a produção científica e orientem pesquisas e estratégias voltadas à promoção da saúde no contexto universitário.
Concomitantemente, o universo da Psicologia apresenta diversificadas teorias, abordagens e práticas, englobando variados objetos de estudo, desde suas origens na Grécia Antiga, passando pela sua desenvoltura como ciência no final do século XIX, até a sua relevância epistemológica nos dias atuais. De modo geral, a Psicologia pode ser caracterizada como o estudo da subjetividade, abarcando a singularidade do sujeito em sua forma de perceber e interagir com a totalidade da vida (Bock; Furtado; Teixeira, 2009).
Outrossim, em conformidade com Oliveira et al. (2024), a Fisioterapia também tem sua base histórica na Antiguidade, com as primeiras tentativas de aliviar a dor através de massagens, sendo posteriormente aprimorada por meio de técnicas e exercícios terapêuticos. Assim, é definida como a extensão científica que estuda, previne e trata disfunções motoras que afetam órgãos ou sistemas corporais, decorrentes de alterações genéticas, traumas físicos ou de outras doenças adquiridas. Isto posto, sua principal ênfase está na reabilitação da funcionalidade corporal.
Destarte, é de significativa importância propiciar um olhar interdisciplinar no que se refere à saúde dos acadêmicos ingressantes no ensino superior, com a finalidade de garantir 


melhor qualidade em suas vivências internas e externas. Conforme expresso por Campanhã (2023), as configurações de passatempo constituem variáveis essenciais para o engajamento com atividades de relaxamento, tanto particulares quanto coletivas, de modo a oportunizar o descanso, entusiasmo e motivação dentro e fora dos muros da faculdade, ampliando a vivência integralmente saudável.

2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Analisar os benefícios do lazer para o bem-estar mental e físico de universitários a partir das contribuições da Psicologia e da Fisioterapia.

2.2 Objetivos específicos

· Identificar como os universitários percebem a influência das práticas de lazer em sua saúde mental e física;
· Compreender os principais desafios enfrentados pelos estudantes para conciliar momentos de lazer com as demandas pessoais, acadêmicas e profissionais;
· Relacionar as percepções dos participantes com os conhecimentos científicos produzidos sobre o lazer pelos campos da Psicologia e da Fisioterapia.

3 MÉTODO

A metodologia desta pesquisa é de natureza qualitativa, de campo, com caráter exploratório-descritivo, também se beneficiando da bibliografia nacional e internacional com a inserção de palavras-chave como: fisioterapia, lazer, psicologia, saúde e universitários. Por conseguinte, os participantes receberam nomes fictícios inspirados em personagens da série The Good Doctor.
A análise dos dados seguiu a técnica de Análise de Conteúdo elaborada por Bardin (2016). Primordialmente, foi feita uma leitura das transcrições, seguida da categorização


temática, na qual surgiram unidades de significado relacionadas às experiências estudantis e estratégias de adaptação. Posteriormente, as categorias passaram por organização e interpretação com apoio no referencial teórico, permitindo a identificação de padrões, recorrências e divergências nos discursos dos entrevistados.
Complementarmente, nos dias 14, 18 e 20 de novembro de 2025, foram realizadas entrevistas estruturadas, nas modalidades presencial e online, com 12 estudantes do curso de Psicologia do UNICHRISFAPI, localizado no município de Piripiri, no estado do Piauí, com o intuito primordial de conectar os conhecimentos interdisciplinares da Psicologia e da Fisioterapia.
	Os critérios de inclusão para a participação da entrevista foram alunos maiores de 18 anos matriculados devidamente no UNICHRISFAPI, já os critérios de exclusão foram os alunos de idade inferior aos 18 anos, os que não estivessem adequadamente matriculados na instituição supracitada ou que não aceitaram participar da pesquisa.
	A pesquisa foi pautada nos princípios éticos da Resolução n° 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa e a utilização das informações para fins acadêmicos, sendo preservado seu anonimato por meio da adoção de nomes fictícios. Não houve submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) nem utilização de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), por se tratar de estudo desenvolvido como requisito para a conclusão da monitoria da disciplina de Psicomotricidade.
	Ainda em observância aos princípios éticos do CNS, foram considerados possíveis riscos, como sentimentos de constrangimento, incômodo ou vergonha durante as entrevistas. A pesquisa foi realizada com adultos com capacidade para consentir, sendo caracterizada como de baixo risco. As informações foram mantidas em sigilo, com preservação da identidade dos entrevistados e destinação para atividades investigativas.
Para mais, os benefícios esperados desta pesquisa consistem em aportes científicos para o maior aprofundamento dos estudos sobre o lazer na interface entre a Psicologia e a Fisioterapia, trazendo subsídios empíricos e práticos sobre a maneira como as atividades de recreação operam na vida dos acadêmicos.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO



Nas entrevistas com os universitários, foi destacado que o maior desafio para incorporar o lazer no cotidiano é a organização do tempo diante da necessidade de conciliar as responsabilidades diárias, as crescentes demandas sociais e as pressões por produtividade. Esses fatores afetavam negativamente sua saúde física e psíquica, potencializando o adoecimento, a desmotivação e a exaustão. Assim, também foi mencionada a relevância de haver momentos de entretenimento, passatempo e descanso para a regulação da satisfação intra e interpessoal.

4.1 O lazer versus a produtividade

A estudante Lea dialoga que devido às atividades acadêmicas em que participa sente-se esgotada. Contudo, apesar das adversidades ao conciliar o descanso com as demandas estudantis, consegue reservar momentos para relaxar, como andar de moto pela cidade, brincar com gatos e estar com o namorado. Harmonicamente com Morais et al. (2025), estar no ensino superior possibilita o aprimoramento de vivências e conhecimentos, todavia esses períodos precisam ser acompanhados de descanso para que os estudantes tenham a oportunidade de investir no próprio bem-estar físico e mental.
Já Shawn narra que, assim como um ser vivo ou uma máquina, é preciso designar pausas no cotidiano para garantir manutenção e dar continuidade às atividades. Considerando seu maior desafio a gestão do tempo, enfatiza que é preciso haver espaço para investir em si, aproximar-se das pessoas e não considerar o lazer exclusivamente como um bônus, mas sim uma necessidade para assegurar uma vida mais saudável e ter maiores níveis de disposição, permitindo viver em sua totalidade nos âmbitos estudantis, profissionais e particulares (Elkington; Carnicelli, 2023).
Claire afirma a precariedade de experienciar o lazer em um contexto tão exigente quanto o ensino superior, além da autocobrança e da sensação de “bloqueio no intelecto” causada pela sobrecarga corporal e cognitiva. Assim, consoante com Kanan e Silva (2024), corpo e mente funcionam juntos no processo de adoecimento ou melhora da população, e esses dois campos unidos adequadamente facilitam que o indivíduo tenha maior qualidade de vida, não apenas para que seja produtivo socialmente, mas principalmente para sentir-se bem consigo.

4.2 O entretenimento como privilégio social


	Lim visualiza que a oportunidade de lazer é algo essencial em uma sociedade marcada por atividades, distrações e tarefas gerais, uma vez que trabalha a semana inteira e só se permite descansar nos finais de semana, porém, em algumas ocasiões, precisa utilizar desses dias para realizar algumas atividades pendentes de casa e da faculdade. Apesar disso, tenta conciliar suas atividades de acordo com a flexibilidade e o contexto em que se encontra, de forma que possa ter mais tempo para si, para as pessoas e os seus hobbies.
	Morgan expressa que além da faculdade também há o fator trabalhista que torna as oportunidades de lazer reduzidas. Enfatiza a relevância de regular esses momentos de recreação para aliviar as tensões do cansaço e do trabalho, adaptando o entretenimento de acordo com o gosto, a acessibilidade e a realidade do indivíduo. O engajamento em atividades de lazer pode auxiliar na prevenção, manejamento e tratamento de adoecimentos físicos e psicológicos, assim, o lazer não deve ser caracterizado como fator de cura, mas sim uma estratégia complementar para o funcionamento benéfico do organismo humano (Fancourt et al., 2021).
	Em conversa com Neil, observou-se que seus momentos de lazer são pontuais, mas há dias que não encontra tempo, definindo como escassas suas oportunidades de relaxar. Também evidenciou a realidade de estudantes que, após um longo dia de trabalho, ainda precisam ir para a faculdade. O estresse nesse contexto acumula-se em diferentes ambientes e as exigências do meio acadêmico potencializam o cansaço. Em alinhamento com o que foi expresso por Iso-Ahola e Baumeister (2023), o lazer atua como um facilitador para que os sujeitos integrem significado em suas vidas, diminui o risco de burnout e aumenta os índices de energia.
Park declara que mora em uma cidade diferente de onde estuda e que durante a viagem entre os municípios consegue assistir ou ler como forma de divertimento. Entretanto, também expressa que equilibrar os compromissos do cotidiano com os estudos é desafiador, especialmente em uma estrutura grupal que não investe em artifícios para aproveitar o dia além da produtividade em massa. Com base nesse cenário, os aspectos pessoais, discentes e profissionais precisam estar em simetria para evitar o adoecimento e viabilizar que os indivíduos não percam contato com seus gostos e estimas (Brasil et al., 2024).
	Ademais, Jordan compartilha da ideia de que o ambiente academicista a estressa expressivamente, principalmente no período de provas e que considera o domingo o dia mais desafiador da semana por sentir-se desmotivada ao recomeçar a rotina. Também sublinha a necessidade de os estudantes disporem de ocasiões de lazer, pois como afirmam Oliveira et al. 


(2023), em uma configuração societal em que o trabalho é central na vida, o lazer proporciona diversão, descanso e resiliência, já que pausas ao longo da semana podem ajustar os deveres dos papéis sociais e a satisfação pessoal.

4.3 Os benefícios de investir no próprio bem-estar

	Jessica sugere que o campo acadêmico disponha de um projeto de momentos de lazer pelo menos uma vez ao mês, permitindo que os estudantes tenham a oportunidade de focar não apenas nas dinâmicas de ensino, mas que possam concentrar-se no presente, assim essas práticas promovem interação social, relaxamento e aprimoramento de habilidades socioemocionais. Isto posto, a regularidade das atividades de recreação a longo prazo ajuda na diminuição de problemas psíquicos, na valorização dos componentes que motivam as pessoas em suas vidas e até na redução da ingestão de psicotrópicos (Fancourt et al., 2021). 
	Aaron também compartilha da ideia de que deveria haver mais variedade na metodologia das aulas, pois a ausência de lazer pode afetar negativamente o aprendizado e elevar o estresse dos graduandos. Dessa maneira, segundo Campanhã (2023), Fancourt et al. (2021) e Oliveira et al. (2023), a sobrecarga é um problema na trajetória do indivíduo, inclusive para os que encaram a jornada de estudos, trabalho e vida pessoal, sendo fundamental que as atividades de lazer forneçam engajamento para corpo e mente de modo que a constituição humana seja considerada em sua pluralidade. 
	Destarte, Carly e Asher expressam que o lazer contribui para a manutenção do estado fisiológico e mental, favorecendo o acréscimo da produtividade, atenuação da ansiedade e consolidação positiva da saúde. De modo geral, as ciências psicológicas objetivam o olhar subjetivo da mente, enquanto a Fisioterapia, através do estudo da funcionalidade do corpo, promove a monitoração e recuperação do organismo. Dessa forma, o trabalho interdisciplinar dessas duas ciências fornece o aprimoramento de cuidados mais holísticos, eficazes e humanizados (Bock; Furtado; Teixeira, 2009; Oliveira et al., 2024).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS




Em síntese, ressalta-se a relevância de um olhar crítico, empático e interdisciplinar no que se refere à saúde dos discentes. O estudo evidencia que o lazer é crucial para a manutenção do bem-estar psíquico e físico dos estudantes, e que a Psicologia e a Fisioterapia fortalecem a elaboração de conhecimentos que propiciem o cuidado dinâmico do ser humano em suas esferas biopsicossociais. Nesse sentido, ser universitário não se restringe à aquisição de conceitos e técnicas para atuar com futuros clientes, mas inclui também a aptidão de se colocar como prioridade no trajeto de acolhimento, reflexão e cuidado.
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